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AVENIDA DR. CARLOS DE CAMPOS 

Deliberação da Câmara de 31-08-1927 

Edital de 12-09-1927 

Decreto n2 4^45 de 30—04—1975 

Pormada pela Estrada da Olaria, conhecida por rua 

•Bela Vista Início na rua Dr. Salles Oliveira 

Téimino na avenida Silvio Moro 

Vila Industrial 

Obs.: Edital assinado pelo Vice-Prefeito Municipal 

de Campinas, em Exercício Celso da Silveira Rezende. Decreto n 4645/ 

75, transformando a rua em avenida, assinado pelo Prefeito Municipal 

Lauro Péricles Gonçalves. Protocolado n2 31-286 de 30-10-1974 em nome 

de vereador Orestes Segallio. 

DR. CARLOS DE CAMPOS 

Carlos de Campos nasceu em Campinas em 06-agosto-l866 e fale 

ceu em São Paulo, em 27-abril-1927. Eez seus primeiros estudos em Am- 

paro, neste Estado e os preparatórios em Campinas, matriculando se e 

pois na Eaculdade de Direito de São Paulo, por onde se foimou em 1887. 

Desde cedo, Carlos de Campos revelou-se democrata fervoroso, propagan 

dista da Abolição e da Republica. Pormado advogado, foi advogar em m 

paro e outras cidades do interior, em companhia de seu pai, o ex-Pre- 

sidente do Estado, Bernardino de Campos. Em 1889, foi nomeado Intenden 

te Municipal da cidade de Amparo, e em 1891, transferiu residência pa- 

ra a capital do Estado. Eleito deputado estadual, foi também senador 

estadual e deputado federal. Quando Campos Sales encontrava-se na pre- 

sidência da República, convidou-o para a Pasta da Justiça, havendo tam 

bem, sido Secretário interino na Agricultura. Era lider da maioria na 

Câmara Federal, quando sucedeu a Washington Luis na Presidência do es- 

tado, assumindo a chefia do govêmo em 01-maio-1924. Eez uma dinamica 

administração, destacando-se a remodelação da Estrada de^Perro Soroca- 

bana, a organização do Serviço de Combate à Broca do Caie', a criaçao 

do Instituto Biológico, as obras de captação das águas do rio Claro pa 

ra abastecimento da capital,, fundação do Banco do Estado, Guarda Civil 

e Instituto do Cafe\ Carlos de Campos muito cedo estrelou no jornalis- 

mo, colaborando na imprensa com assiduidade. Dirigiu, por mais de uma 

vez, o jornal "Correio Paulistano". Como musicista deixou as peças lí- 

ricas: "A Bela Adormecida", baseada num libreto extraído da conhecida 

historia infantil, e encenada em 1924, no Teatro Municipal de Sao Pau- 

lo com significativo êxito, tendo como interpretes elementos da Asso- 

ciação da tfpera Lírica Nacional e "Um Caso Singular" além de outras 

composições avulsas, algumas baseadas nas poesias das "Pedras Precio- 

sas" de Luiz Guimarães Júnior. 
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! DECRETO N.o 4645 DE 30 DE ABRIL DE 1975. 

Dá a denominação de Avenida Dr. Carlos de Campos 
à Rua Dr. Carlos de Campos. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atribuições 
que lhe confere o item XIX, do artigo 39, do Decrelo-Lei,Complementar 
n.o 9, de 31 de dezembro de, 1969, 

. • DECRETA: • ; . ;• • ■>;: 

| : Artigo l.o —' Ficà denominada AVENIDA DR. CARLOS DE 
"CAMPOS a RUA DR. CARLOS DE CAMPOS, assim chamada por força 
!do Edital de 12 dè setembro de 1927.- 

J Artigo 2.0 — Este décreto entrara em vigor na data de sua pu- 
blicação, revogadas as disposições em contrário. - . 

Paço Municipal, 30 de abril de 1975. , 

" DR. LAURO PÉR1CLES GONÇALVES 
Prejeito de Campinas * ' ' ' - 

; ENG.o JAIR KALIFE 1 
Secretário de Obras e Serviços Públicos ,4 

r ' Redigido na Consultoria Jurídica da Secretaria dos Negócios Ju- ? 
rídicos, com os elementos constantes do protocolado n.o 31.286, de 30 de N 

i outubro de 1974, e publicado no Departamento do Expediente do Gabine- 4 
t te do Prefeito, em 30 de abril de 1975. . ; ' . .. 1 . . 1 
H . 1. 

■ V . DR. ARMANDO PAOL1NELI ■: - ' . ; 
ip ' Chefe do Gabinete r : \ v .• 



AVENIDA DR. CARLOS DE' CAMPOS 
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CARLOS DÇ CAMPOS-Estadista,parlamentar.jornalista,polí- 
tico, eniusicista brasileiro.N» a 6.8.I066, em Campinas, 
Est.SPaulo, .e faleceu a Zld{,19^1 em-SPaulo, no mesmo es- 
tado ^Conclu ida a instrução primaria e içiciado o curso se- 
cundário em.A&paro,Est.SPaulo,regre55ou a sua cidade natal, 
onde continuou seus estudos no Colégio Internacional.Tríp» 
ferindo-se ma^s tarde parg; a capital paulista,ultimou ai s 
seus preparatórios no Colégio Mprton.Sm 1883. matriculo\i-se 
na fac, de Direito local,bacharelando-se em 1887 em Cien- 
XJias Juridicas e. Sociais.Ing:e ssou na carreira politica 
quando ainda estudante,pertenqendo, ao Partdio Republicano 
Paulista .Ao lado de seu pai,, dr.- Bernardino de^Campos par- 
ticipou dos movimento propagandistas da Abolição e da Re- 
püblicaoLogo. apos a formatura ^exerceu a advoga-cia •em Ampa- 
rojno periodo copreendido entre 1887 a 1891,época que 
vence o sufrágio eleitoral para Intendente da Gamara Muni- 
cipal despa cidade. Na ASsemblia'Legislativa dq Estado e 
escqlhido em 1896 para secretariar a pasta da Justiça do 
Governo Campçs Galles. Deputado e senador estadualjrespee- 
tivamçnte até 1915 e 1918, e eleito neste ano deputado Fe- 
deral, sendo-lhe confiada por seus colegasvâe representação 
a liderança da bancada.Eiô 1923 candidato a presidência do 
seu Estado,em substituição a Washington^Luis,tomou posse 
deste cargo erFtmaio de 1921;,falecendo ainda no exercicio 
dessa alta investidura governamental.Desde muito cedo es-t* 
tfeiou-se no jornalismo.emprestando o fulgor e o esclare- 
cimento de sua extraordmaçia capacidade intelectual numa 
CQlabpração ativamente assidua.Notadamente dirigiu por^ 
v arias vezes o da'ario "Correio Paulistano".Como musicista 
deixou'as ^peças líricas "A Berla Adormecida" e "Um Caso Sin 
guiar",alem de outras composições avulsas,algumas^baseadas 
nas poesias das "Pedras Preciosas" de Luiz Guimarães Jr. 
Carlos de Campos em todos os setorqs de suas atividades 
destacou-se eminentemente.legando a posteridade um exemple 
de dignidade' e inteligência. 
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C/tP.TXb DE C.si-iPOS.. - Nasceu emCampinas o notável o.stadíst?,ejornalista e nu- 
sicista, a '& de' af.osto de 1866, . e faleceu na Capital do Estado en 27 de abril 
de 1927. Fez seus estudos primários em Amparo e Campinas,' matriculanno-se na 
Faculdade de Direito de S,Paulo, em 1883. Desde os bancos acadêmicos perten- 
ceu ao Partido Republicano Paulista e foi, como seu pai, Bernardino de Campos 
propafandista da Abolição e da Republica. Advogou, de .1887 a 1891, em Amparo" 
~e outras cidades próximas e também xxxfcxxSx na/Capital do Estado. Em 1891 , 
foi eleito, pelos amparenses, intendente da Camara Üunicipal. Transferindo- 
se nesse mesmo ano para S.Paulo, foi eleito para a Assembléia Legislativa do 

Estado,, onde ficou ate' ac itar, em 1896, a ícxsrxtxrxx Secretaria da Justiça. 
Foi deputado estadual ate o ano de 19í>& e senador estadual ate 1918. Nesse 
ano foi eleito deputado federal. Em 1923, foi indicado para a presidência de 
S. Paulo e,. eleito, tomou posse em maio de 1924, falecendo ainda no exercício 
do cargo. Colaborou no "Correio Paulistano" e como musicista deixou duas 
peças líricas; " A Bela Adormeedda " e " Ura Caso Singular ", alem de várias 

^composições avulsas. 
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AVEIíIDA DR« CARLOS DE CAMPOS 

Edital de 12-09--1927 

Decreto ne 4645 de 30-04-1975 
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Carlos de Campos, campineiro, filho dò dr» Bernar- 

dino de Campòs. Desde menino revelou sensibilidade artística e 

suas inclinações musicais dedicando-se ao estudo do piano. Ad- 

vogado e político militante, tendo" chégado à presidência do Es 

tado ainda encontrava o tempo necessário para dedicar-se a ar- 

te, compondo peças para canto, e duas operas, uma das quais A 

Bela Adormecida" foi cantada com sucesso no Teatro Municipal de 

Sãom Paulo. Ealeceu a 27 de abril de 1927) 

(Extraido de fls» 09 do Suplemento n^ 17 

de 13-fevereiro-1969, de autoria de Jose 

de Castró Mendes e publicado pelo jornal 

"Correio Popular") 

anpv/08/1984 
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i . 27-4-1963 

1927 Morre na Capital da ;   São Paulo o jorna- 
lista e estadista Car- 

los de Campos, nascido em 
■Campinas, Estado de S. Pau- 
lo, a 6 de agosto de 1868. ■ 
Formado pela Faculdade de ■ 
Direito de São Paulo, advo- 
gou em Amparo e na Capital 
e foi eleito deputado esta- 
dual, senador e r'epi!'-d'. fe- 
deral. Em 1924 substituiu 
Washington L' is . -; 
dencia do Estado de S. Pau- 
lo e realizou eíiciente a^nn- 
nistração: criou o Instituto 
Biologico, fundou o Banco 
do Estado, aumentou as obras 
de captação de agua para o 
abastecimento da cidade de 
São Paulo, incentivou a imi- 
gração e remodelou ,a Força 
Publica. Em seu governo 
ocorreu a revolução-. chefia- 
da por Isidoro Dias Lopes, 

; que foi dominada pelo go- 
verno. Carlos de Campos era 
jornalista, notável orador, 
musico de destaque e distin- 

• guia-se por inalterável bon- 
dade e lhaneza de'trato, 

i-. . —oOo— .5! 

(Recorte do jornal "Diário da Noite" de São Paulo, 

do dia 27-a-bril-1963) 



RUA DR. CARLOS DE CAMPOS 
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líoaoiamaçoes;do ruas ■■■ ; 

Ür. Celso cia Silveira Rezende, ■Vice-Preíeito Municipal cie Cám- 
pmas, eni exercício, etc. 

Faço publico, pelo presente, que, em virtude- de deliberação da 
Caniara.jmj sessão de 31 do me/, findo, e de accordo com o art. 7.° cia 
Lei n. 87, de 1903, as vias publicas abaixo mencionadas ficam d'ora 

. avante assim- denominadas: 

AVLNiDA JÚLIO MESQUITA, a parte larga da rua Augusto 
Lezar, comprelicndida entre a rua Beniamin • Constant e a Santa Cruz 
(sob. n. 1, planta da Prefeitura); - RUA DR. GUILHERME DA SÍL- 

VA, a rua (|iie passa pelo canto do terreno do Bispado, chamada pelo 
í vtutpt de /1/Ayv.s- Kaymuntfa. esob n. 3, planta tia Prefeitura)TRA-' 
:Vi-.SS,A IRMÃOS BfERRENBACil, a' rua que vae da rua Augusto 
Cezar á Prtiça 15 de Novembro, (sob n. 3, planta da Prefeitura);'RUA • 
PAULA BUENO, (Commeudador Francisco de Paula Bueno) antiga 
estrada do raquaral, do canal do Saneamento até o alto do Taquaral, 
rsqb n. 5, planta da Prefeitura); RUA BARÃO GERALDO DE RE- 
ZENDE, a ma denominada José Pa-ulino, que foi biíurcada' em duas, 
lia parte que vae da biíurcação em diante,_ passando pela frenle tio 
Siadium cio Guarauy; A parte nova, continuação em linha recta da 
José Paulino, conservará este nome em toda a sua extensão, (sob li. 
6, planta dá Prefeitura); RUA DR. SILVEIRA LOPES, a rua que 
parte da rua Culto á Seiencia, em frente ao (ivnmasio do Estado, (sob' 
n. 7, planta -da Prefeitura): RUA JvlARQUEZ•'DE TRES-RÍOS, a rua 
geralmente conhecida por travessa da .Maternidade, que parte da rua 
Saldanh.-q Marinho, uo Botafogo, (sob u. 8, planta da Prefeitura); RUA 
DO CAI'IA, a l.:i travessada Avenidda São Paulo, no Botafogo, (sob u. 
9, planta da Prefeitura); RUA ANTONI0 GUIMARÃES (Ò BAHIA), 
a 2.:i travessa da Avenida São'Paulo, e parailela ú precedeiite'(sob o 
m K), planta da_Prefeilurai RUA DR. SALUSTiANO PENTEADO,, 
a. rua parailela a Avenida São Paulo, entre esta c os trilhos cia Cia. 
Mogyana, viégarnieme elnmada rua São José. (sob n. 11, planta da 
Preieiiura): —• RUA AMADOR FEORENCE, .a 3.ii travessa da Aveui- 
díii Sã" Paulo,'(Sob n. 12,/planta da Preieiiura'; — RUA •PR. CESA- ' 
RIO-MO 1 ! A, a 4." travessa da Avenida São Paulo, conhecida sob a 

.denominação de rua-/:7rr/. (sob n. 13, ihauta da Prefeitura) — RUA 
DR. RODRIGO OCTAVIO, a 5/ travessa da-Avenida São Paulo, pa- 
railela -v precedente e conhecida' pela denominação de rua Jamlvra, 
ísohji. 11. planta tia Prefeitura): - AVENIDA DR WASHINGTON 
EUIS. a rua cjue parle tia ma .Maseareuhas, localisada entre as linhas 
lias Companhias Paulista e Mogvana. (sob n. 15, planta da Preteiiu- 

; ia;; ■ Rt.iA l.ljlZ (iAMA. a parailela ;i ma (ienuania, entre esta e 
os iiilhosala Sorocabaua 'sob n. 10, platila da Prefeitura); — RUA 
DR. I MI'.O! !OR') EANGAARDv a 1.-'' parailela ;i (iermania. (sob n. 17, 

; planta 'da Pivieimra):.-- • RUA S \NT'ÃNNA GOMEIS, a 2.-' parailela 
a ma d" lioiujim. (sob u. 18, plaula da Prefeil.ira) ;• — RUA DR. 
ARNALDO DE CARVALIIO, a ma parailela á precedente, (sob n. 19, 
planta da Preieiiura): - RUA DR. ALBERTO SARMENTO, a 
2--1 parailela á (ieiuiauia. Tob u. 2o, plaula da Prefeitura); — RUA 
RAPMAEE SAEEES, ;i 3.:i parailela á (iermania e em seguida á pre- 
cedenle. (sob n. 21, planta da Prefeitura); — RUA JULiÓ RIBEIRO, ■ 
a parailela ú precedente, (sob _u. 22, |)laiita .da Prefeitura); — RUA 
JOAQUIM VÜ.EAC, 'ti cjue sahe .da rua do Bomfim, em direcção ao 
Asylo de liivalkios, dciioiiimada lisinula lia Roseira, (sob n. 23, 'planta 

da fheíeiítira); -- RUA-ANTONiO BEN TO, a rua na Villa Industrial, 
parailela á rua Bella Vista, e geralmente conhecida oor Aníoiüo Benio. 
(sob ii. 24. planta da Preieiiura) :■ RUA DR. CARLOS DE CAMPOS, 
a rua na Villa Industrial conhecida pelo nome Belia Vista,' (sob n. 25, 
planta da Prefeitura)RUA BENEDiCTO OCTAVIO, a rua conlie- 

• citla pelo nome de Âlhcrío Dias, travessa da rua Sal!es de. Oliveira, 
entre Pereira Lima e Alferes Raymuudo. (sob n. 20, planta dá Prefei- 
tura); — RUA D. MARIA SOARES, a l.a travessa da Salles de Oli- 

veira o parailela á Avenida ioão [orge. (^''"b n. 27, planta da Preiei- 
turai: - EUA ANTONIO 'SARMENTO, a 2A travessa parailela. á 
precedente, (sob n. 28, planta ila.preieiiura): -- RUA OSCAR LE.I i E, 
a rua que parte da Estrada Paulista (Ponte Preta), parailela á rua 
Ãbolieão, em continuação ã rua Barão de-lagrima, (sob n. 29, planta 
da Prefeitura); - RUA JOAQUIM NOVAES, a rua que parte da rua 
Irmã Seraphinn, fronteira á Marechal Bcodoro. (sob n. 3o, planta da 
•Prefeitura); - RUA DR. CARLOS-GUIMARÃES.' a ma que salte da 
rua (Maior Solou, partiiulo do cana! do Saneamento, (sob n. 4, planta 
da Prefeitura): - EUA DR. SAMPAIO IT.EEAZ, a lyl. ma parailela 
á rua dos Bandeirantes, tendo inicio na ma Cel. ■ Ouirino. (sob n. 1, 
planta parcial da Prefeilura); -- KHJA l)R. EMIi. 10 ' RIBAS, a 2." tra- 
vessa "da rua precedente, a partir da rua. Maria Monteiro, (sob n. 3, 
planta, parcial da Prefeitura). 

E irara ■conhecimento' de todos, mandeEexpedir o presente .edital. 

Eu, Amilar Alves, secretario da Preieiiura, o escrevi. 
■■■Campinas, 12 de Setembro de 1927. 

• . })r. Celso da Silveira Rezende 



ÀVENIDA "DR. CARIOS T® C.ttIPOa 

AKJIV 

' ' | Carios ãe Campos - ; 

r^w-r;Sr-»-7S A 27 de abril de 1927 falecia na capital pau- . 
5 ,' t i M usta 0 então presidente do Estado, Car- 
\ ' r t l0<: ãe Campos, político e Í0J'nf^ta p^fa. I' . ' cm Campinas a 6.de agosto de 1866._ Forma _ 

" ' 'uO 'vi do vela Faculdade de Direito de Sao Paulo, 
^ '*• 1 í rifescíe cedo revelou-se democrata fervoroso, 

> \ propagandista da Abolição e da Republica. v. * • com seu vai, Bernardino de Campos, adio- , 
i ' ,Í gou em Amparo e varias outras, ciâaães do , 

- * 1 interior e depois nesta capital. Foi deputado 
* •' S e senador estadual e deputado federal. Era . 

• líder da maioria na Gamara Federal quando 
LI luccdeu TwZüngtàn Luís na presidência 

'l - -ZÂ do Estado, assumindo a chefia do governo em ^ inaio de 1924, De sua obra administrativa 
Carlos de podemos destacar a remodelação da Estrada 
Camnos de. Ferro Sorocabana; a organização do Servi- CamP ço de Combate à Br oca do Café; a cnaçao do 

T„,4lt,,,n raolnnico• as obras de captação das aguas do rio 
Claro para abastecimento da capital; a fundação do Ba«co 0 

Fsfaâo da Guarda Civil e do Instituto Uo Cafe; a remodela- 
' ção dá Força Publica; incentivo à imigração >e colomi:açaoe 
outros empreendimentos. Foi jornalista •Era 

" vida e ocupou o cargo de diretor do Correio ^ l 
também compositor e deixou duas peças linca.s intituladas A 
Bela Adormecida" e "Um Caso Singular •. ^ 

Éy ^ a V 1 
p> Wh ■ • 
RH» 

v*?- 
f.V/ 

/<■ C.W 

(Recorte do jornal "Folha de S. Paulo de 27-ahril-196l) 

CAMPINEIRAS 

iy- 3. C. Mendes , 

2" DE ABRIL 
. 1927 — Falece em S. Paulo o 

' dr. Carlos de Campos, hascido em 
! Campinas- a 6 de agosto de 1B66. 
' Ingressando na* vida política on- 
de se destacou pelas suas atua- 
ções, chegou-à presidência do Es- 
tado, cargo para o qual íoi acei- 
to cm 1924. Musicista -e compo- 

. sitor escreveu várias obras em 
: diversos gêneros, destacando-se 
! entre elas a opera "Bela Ador-. 
mecida" baseada num libreto ex-. 
traído da conhecida historia ibe— d 
fantil. Este trabalho enccgrádo 
em 1924 no Teatro Municipal de 
São Paulo alcançou signiticativo 
êxito, tendo como interpretes ele- 
mentos da Associação da Ópera 
Lírica Nacional. 

(Recorte da secção "Efemérides Campineiras" de 

jornal "Correio Popular" de 27—ahril—1959) 
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- (Começa na-rua João Téo* 
doro e termina na rua Cario-. 
Augusto Barbosa de Oliveira, 
beneficiando a Vila Constan- 
tlno e Vila Presidente Dutra 
nó Bairro da Vila Industrial.) 

A denominação foi dada p*-. 
lo Edital de 12 de SetembPo 

> de 1927. Até então era conhe. 
/ clda por Estrada da Olaria 

ou rua Bela Vista. Tem 20 
metros de largura. 

DADOS BIOGRÁFICOS 
i O dr. Carlos de Campos,' nas- 
j rido em Campinas aos 6 d? 
1 Agosto de 1866. numa proprie- 
dade 'agrícola, faleceu na cida- 
de de S. Paulo aos 27 de Abril 
de 1927. . Fez os preparatórios 
em Amparo e Campinas, ma- 
triculando-se após na Faculda- 

1 de de Direito de S. Paulo, isto 
tem 1883. Formado, advogou en- 

STT <"í '-í ;'r V. M - 

■» j"f-.- • *- 
•t tre 1887* c~í891, nas*cidades de 
•. • Amparo e em muitas outras. 
. Em 1889 foi nomeado Intendcn- 
- te Municipal da cidade de Am- 

paro. Transferindo-se para São 
i Paulo, foi eleito Para a Assem- 
. bléia Legislativa do Estado 
> onde permaneceu até 1896 
• quando aceitou a Secretariã da 
i Justiça. Deputado Estadualj e 
1 Senador até o ano de 1918, quau 

do foi eleito deputado federal 
Em 1923, -é candidato ao Go- 
verno do Estado de S. Paulo 

- Sendo eleito é empossado em 
? Maio de 1924, .permanecendo 
- na presidência até a sua morte. 
- ' Como jornalista, colaborou no 
1 "Correio Paulistano", e como. 
s músico deixou duas peças liri- 
- cas: "A Bela Adòrmecida" e 
- "Um Caso Singular", afora uma 
■>1 infinidade de outras comnosi- 
- rnf>ç « 
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